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MORADORES SE JUNTAM

PARA ACABAR COM O LIXO
Em tempos de epidemia de dengue e zika, eles fazem a diferença
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MOBILIZAÇÃO

Os moradores Buléo Clímaco e Carlos Antônio Silva participam do mutirão

MENOS SUJEIRA

“Em frente à minha
casa existia um lixão
horrível e hoje não
tem mais nada. Agora
está bem melhor”

CARLOS ANTONIO DA
SILVA MORADOR, 60

Richardson levou o
projeto de uma escola
em que trabalhava
para o Morro dos
Alagoanos

MAÍRA MENDONÇA
mmendonca@redegazeta.com.br

Ruas cheias de lixo, mato
crescendo pelos terrenos e
insetosseproliferando.Can-
sados de conviver todos os
dias com este mesmo cená-
rio,moradoresdoMorrodos
Alagoanos, emVitória, deci-
diramarregaçarasmangase
fazeradiferença.Atravésdo
projeto Conexão do Bem,
eles se uniram para dar fim
aos pontos viciados de lixo
daregião.Emtemposdeepi-
demiasdezikaededengue,
amedida visa não só valori-
zar a região, como livrar os
moradores dos riscos ofere-
cidos peloAedes aegypti.
O idealizador do Cone-

xão do Bem, o funcionário
público Richardson Borges,
lembra que o projeto teve
início há dois anos, quando
eletrabalhavaemumaesco-
la de São Torquato, em Vila
Velha,emqueosalunoscon-
viviam com o mau cheiro
provocado por um lixão a

céu aberto. Ali começou a
campanha de conscientiza-
çãosobreodescarteadequa-
dodolixo,quepoucotempo
depoisfoilevadaparaoMor-
ro dos Alagoanos, onde Ri-
chardsonmora.
Comoapoiodacomuni-

dade, pelomenos três pon-

tosdobairrojádeixaramde
serlixões.Nolugardasujei-
ra, os locais tornam-se es-
paços de convivência, com
direito à pavimentação e
plantio de árvores.
Atualmente, Vitória

possui 185 pontos vicia-
dos de lixo. “Se vocêdeixa

umavasilhaque seja, uma
garrafa, se bater água e
acumular, as doenças vão
se proliferar. Por isso pre-
cisamos fazer esse traba-
lho”, reforça Richardson.
No entanto, o coordena-

dorcontaquenemsempreo
trabalhofunciona.“Jálimpa-

mos algunspontos, que vol-
taram a ficar sujos porque a
populaçãocontinuouajogar
lixo. O poder público tem
que fazer a parte dele, mas
nós também”, ressalta.
Apesar disso, o mutirão

delimpezaeotrabalhoedu-
cativo com os moradores
continua. A próxima etapa
serálevarinformaçõessobre
o assunto às escolas esta-
duais e municipais. Quem
participa da ação vê a dife-
rença.ÉocasodeCarlosAn-
tonio Silva, 60, morador do
MorroAlagoanohá53anos.

“O problema do lixo piorou
comocrescimentodapopu-
lação.Masosmeusvizinhos
ouviram a proposta e hoje
estámuitomelhor. Em fren-
teàminhacasaexistiaumli-
xão horrível e hoje não tem
mais nada”, ressalta.

TABUAZEIRO
Em Tabuazeiro, oito mo-

radoras também decidiram
sejuntarparalivrararuaon-
demoramdolixoedoAedes
aegypti.Comvassouras,car-
rinhos e outras ferramentas
elasfizeramumaverdadeira
limpa no espaço, onde en-
contraram, inclusive, larvas
de mosquito. Em paralelo a
isso,asmoradorasconversa-
ramcomosvizinhos,pedin-
do a colaboração de todos
paramanter obairro limpo.
“Estamos vendo o au-

mentodoscasosdezikaede
dengueenãoqueremosisso
perto da gente”, pontuaVa-
lesca Medeiros Caldas, 23,
que atuounamobilização.


